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E AGORA? 

 Raul Rilta  
Q MEU caro amigo Alberto 

Deodato tem razão: em to- 
da a parte a força é a fôr- 

, ça; em tôda a parte, tende o 
instrumento a tornar-se agente, 
invertendo a ordem natural dos 
fatores. Inteira segurança so- 
mente se poderia ter quando a 
organização internacional pu- 
desse dispensar as armas nacio- 

■ nais. Este ideal, porém, que eu 
| cheguei a considerar próximo, 
i tornou-se remoto, senão utópico, 
depois que se estabeleceu no 

, mundo o totalitarismo russo. 
Disto, porém, não se conclui, 

nem isto pretendeu concluir Al- 
berto Deodato, a indiferença dos 
sistemas políticos em face da 
fôrça armada. Se, em todos os 
países do mundo e em todos os 
regimes, há uma coisa que não 
muda nunca — a fôrça — e se 
não há forma de instituição po- 
lítica que consiga convencer à 
fôrça que ela foi criada para 
servir ao direito, não menos cer- 
to é haver regimes que solici- 
tam, provocam e autorizam as 
intervenções da fôrça. Assim, 
no presidencialismo latino-ame- 
ricano a regra é a sobreposição 
da fôrça ao poder civil; no par- 
lamentarismo europeu, interven- 
ção militar, como a ocorrida em 
França, é um escândalo inomi- 
nável. 

Não se pode, pois. assimilar a 
regra à exceção. Nem, sequer, 
deixar de indagar as causas de- 
terminantes da exceção. No ca- 

i so da França, clara é a coisa: 
militarismo mais ou menos la- 

{ tente, que tôda guerra traz con- 
sigo, e exarcebação do senti- 

j mento nacionalista, sempre vivo 
' naquèle país, que agora não se 
j conforma com a inevitável re- 
! dução do império colonial. 

Que tal é a razão do fenôme- 
no e que êste nada tem que ver 

j com o sistema de govèrno, veri- 
■ fica-se pelo longo período de paz 
civil, que o seu parlamentaris- 
mo, embora defeituoso, assegu- 

j rou à França. A origem do pre- 
' sente surto mjlitarista devemos 
i buscá-la na última conflagra- 
i ção, da mesma forma porque na 
i guerra do Paraguai se encontra 1 a origem da nossa questão mili- 
tar, que desfechou na Repúbli- 
ca. 

S claro que estas coisas nao 
as digo eu a Alberto Deodato, 
que as sabe tanto quanto eu, 
mas para o público, cuja perple- 
xidade e confusão o articulista 
quis pintar ao vivo. E agora — 
respondo eu à sua interrogação 
final — agora é recomeçar a ex- 
plicar o que já tantas vezes te- 
mos explicado... 


